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Estudo da linguagem como um recurso cultural e a fala como uma prática cultural. 
Enfatizando-se questões como Línguas em contato, bilingüismo e multilingüismo, língua, 
cultura e pensamento. Língua e ideologia (língua e desigualdade Social); Performance, 
Língua e Identidade Atos de fala. Oralidade e escrita; Gêneros discursivos, entre outras 
questões. 
 
 

OBJETIVOS  
 



 
Oferecer uma visão abrangente dos estudos realizados sobre as relações entre língua e 
cultura, discutindo aspectos relacionados à Diversidade Linguística, Performance, 
Identidade, Indexicalidade, como também às situações de contato, de bilingüismo e 
multilingüismo, atentando-se para aspectos da variação lingüista e dialetal; à relação entre 
língua, cultura e pensamento, entre língua e ideologia, bem como entre oralidade e escrita. 
Pretende-se ainda discutir a teoria dos atos de fala, dos gêneros discursivos e sua 
vinculação às teorias relativas aos usos discursivo-interacionais da linguagem. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 
1. Visão Geral da Disciplina 

1.1. Noções de Linguagem, Língua e Fala 
            1.2. Da relação língua e Cultura 
            1.3. Trajetória dessa relação 
 

2. Língua, cultura e pensamento  
2.1. Cognição, linguagem e sociedade 
2.2. Relativismo lingüístico: a hipótese Sapir-Worf 

            2.3. Noções de Cultura e sua relação com a linguagem. 
 

3. Línguas em contato, bilingüismo e multilingüismo 
2.1. Contato e mudança lingüística e cultural 

            2.3. Multilingüismo e bilingüismo 
            2.3. Variação lingüística e definição de dialeto 
 

4. Língua e Ideologia 
4.1. Paradigmas e Abordagens 
4.2. Preconceito lingüístico e diglosia: o direito ao uso de línguas e dialetos com pouco 
prestígio 
4.3. Língua e Desigualdade Social 
4.4. Política e planejamento Lingüístico: línguas oficiais e diversidade lingüística 
4.5. Oralidade e Escrita 

 
5. Significação 

5.1. Teorias sobre a significação 
5.2.  
 

6. Atos de fala e gêneros discursivos: Pragmática e uso discursivo-interacional 
6.1. Teoria dos Atos de Fala: Austin e Searle 
6.2. Gêneros Discursivos: Bahtin 
6.3. Pragmática e performance: a relação entre estrutura lingüística e uso discursivo-
interacional da linguagem. 

 
 



ESTRATÉGIAS 
 

 
- Exposições orais, com o apoio de material impresso e de retroprojetor. 
- Apresentação de seminários.  
- Participação de pesquisadores/professores que apresentarão suas experiências de pesquisa de 
campo na Amazônia.  
- Exibição de filmes e documentários relacionados aos temas desenvolvidos.   

 
AVALIAÇÃO 

 
 
- Participação nas aulas;  
- apresentação de seminários;  
- análise de material publicado;  
- realização de pesquisas breves para coleta de material relacionado à temática curso;  
- avaliação escrita. 

 
 

CRONOGRAMA 
 

MÊS Nº DE 
AULAS 

DIAS DO MÊS MATÉRIAS 
(Unidades) 

agosto 02 23 e 30  
setembro  6, 13, 20, 27  
outubro   4, 11, 18, 25  

novembro  1, 8, 22, 29  
dezembro  6 e 13  

TOTAL: 60   
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